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ASSEüIBlEÂ PBOVINCUL 
(CoDlinuatio i» MHíO de S d« abril.) 

O Sr. QvEiROí TELLUt—Pedi i paUvTa. 
Sr; preridenie, pari apre^DUr um prvj<-clu 
«ttja materid talvot (iveue inelliór cabimento 
ot lei do orçamento: mas já declarei quo tal- 
vez cn não poua cilir na casa ilèoflmdos 
trabalhos por motivo da enfcrmlüadc em pai* 
toa de mlona ramllla, e por Uso adinutn-inc 
a }>ToçbT rsla meiYiàa' SScas projcctus sempre 
■eJimilam i estradas a á obras desta nulu- 
reia. 

S. Ex. nos disse em aeq relatório que TBí 
nandar explorar a estrada daqui a Jundiabj* 
Ora, ma parece, quo os Srs.oiigenbetros não po- 
dem dar conta desse trabalho tcnlto em muitos 
ueios í entretanto gue a conslrocç&o de uma 
Soote nai Immediacocs desta cidade ô objecto- 

agrando urgência. E' faeil conhecer os eu- 
Gommodoit que os tropeiros estão soffrendo o o 
pnjuiso que a província ha de ter^ se ni<$te an- 
no nio mandar-so faicr essa ponte. Esto é o 
motivo porquo apresento este projccto, 

E ji que estou com a palavroí senhores, 
ftrei algumas   eonsideraçSes sobre outro os- 
sumpto. 

S. Ex. nos disse que os engonheiros vfio cx- 
Slorar a estrada daqui a Jundiaky; e sonno lhe 

iisermos nada a este respeito, e de crer que 
clle ponhn isso em pratica. Ora seri conve- 
niente procederam a essa exploração., quando 
«peramos com toda a eonflanta a estrada de 
ferro? 

O Sr. R. DB AHOHADA:—Quando Tar-se-ha 
essa estrada ? 

O Sr. Q. TBLLKS:—Basta termos certua de 
que ella ha de ser Teila para qno nio se deva 
proceder a essas explorações. Estas sò pode- 
riam ser necessárias |>ara a eonstruccho de 
uma estrada de rodagem; o convirt esta cspo- 
âe de estrada, quando dentro' em breve bave- 
Aiosde ter uma deferro? A estroda aclual é 

, aulBciente para os tarros que temos e para as 
tropas, julgo que nos devemos limitar a con- 
ser*al-a, e por isso digo que cumpre-nos faier 
ver a S Ex. que não convém mandar proceder 

"« essas exploraçõ». 
o Sr. NEBIASí—S. Ex. sabe que se ha de 

fiier a estrada de fcrn. 
O Sr. Q. TELLES:—Mas disse que ia mandar 

explorar essa estrada. 
Senhores, já tenbo por vetesmanif<>stadoo 

meu modo depensar acerca da actunl admi- 
nistraçtio. S. Ex.'tem muitas habilitações c 
optimos'desejos de felicitar a província ; mas 
lem estado manielido. Esteve á espera do Sr. 
Saraiva, agora eslá á espcrn do Sr. Vascnnccl- 
lüs. e do mais não quer lumar dclibcmcão im- 
portaitte, que depois ponha embaraços n seu 
successor, que podo pensar de diverso modo e 
mesmo para nio dar occasiso a ser censurado 
■eremente e sem justiça como lha aconteceu a 
respeito do cordão sanitário. Quanto niosoF- 
fireu S. Ex. por este motivo, com quanto fos- 

, sa apoiado por todo interior da província 7 
tAfõiaàot.) 

O Sr, R DE AHDBA.DA.'—Nem todos o apoia- 
ram ; o cordão sanitário é medida essatiiíial- 
niente abaurda. 

O Sr. O. TBLLES :— Houve quem nio o 
p apoiasse em Santos* mas no interior dá provín- 

cia essa medida foi muito approvailn. 
O Sr. B. ME ANORADAS—Èlln foi tal que nos 

acarretou o ridiculo : quando chegava na cor- 
te algum paulista, se lhe pt^rgunlava «Então 
trouio o seu talismanimbo contra o cho- 
loraT 

O Sr. Q. TBLLXS :—Não digo que não acon- 
tecesse isso. 

[Cruidffl-aa varioi aparte$.} 
O Sr. R. ni AHDRADAí—A este respeito es- 

tou prompto a discutir com quem quiier. 
O Sr. RiBA^.*—E' um desiGo geral. 
O Se. Q. TELUS :—Alguns negociantes da- 

qui e os Srs. de Santos e que se oppuieram ao 
cordãasaoitario, mas não os proprietários do 
interior.    ,. 

Oft-. R. DE ANDBADA.—A questão é saber 
se'do cordão resulta soffrimento c se elle serve 
dO' a wuma cousa. 

O Sr. Q. TELLKS:—A interrup^o do com- 
mercio náo é contra os propíetariost 

OSr. R. DB AifOiADA:-r:0 que eu-vi .foi 
quo os tropeiros estavam desesperados por 
deSefer. 

O Sr. O- TnAu:—NAo quero entrar na 
queaUto.se o cordão sanitário è ou nâo útil; di- 
go sá^ente.soe 8. Ex. tomou uraa medida 
que fcí tiénsúrada por algtina e approvada por 
muitos. 

O Sr. S. DB AiiDnADA^—Foi tõA censurada 
qut elle vÍo-sa obrigado a recuar. 

OSr.Q. TEU»:—Mas foi approvada por 
muitos. 

O Sr. R. DB AnaBABA:—Muitos, é eiagera- 
ç)o iW aprovada por alguns. . 

OSr. Q. T. JOKIOB:—Fui geralmente ap- 
provada em Jiindiaby, Itú, (Campinas, Mogy- 
mirim etc. etc. 

O Sr. R. DE ADORADA.—A província tem tO 
rauuidpius; por Juudish| apiirovar, n3o se se- 
gue que os outros entendessem do mesmo 
-modu- 

0 Sr. Q. T. JitHiOR.—A folha pertencente 
ao purlHo do nubro deputailu também apjtru- 
vou não (ui só Jundia'b;r. foi con)o já disse, 
Cnmpinaft. llã, Mogj-iiiinm, c ele. 

O ür. TAQUES.—A gente mais importante 
approvou. 

U Sr, R. OB AitDRADA.—Cada um deve res- 
puniler por si. é regra gcrnl, 

OSr. Q. X, JuHiUR.—Estou faltando da mi- 
nha localidade, IIA. 

USr. U. u£ ANUIIAUA.—Em Há nem todos 
approvaram. posso apresentar provas. 

O Sr. Q. T. JonioH. — A maioria ap- 
provou. 

Ü Sr. R. DBANDRADA.—Ainda nflo recebi 
a declaratbo da maioria de Ilú. 

OSr. Q. TBLLFS.—SenhurcB, rcferlndo-me 
ao cordão sanitário ndo tive cm vista discu- 
til-o. 

O Sr. R. DB ARDRADA.—Foi um incidente. 
OSr. Q. TELLES,—Foi unicamente paradi- 

icr que S. Ex. nSo quer tomar algumas medi- 
das com receio de quo llio aconteça o mesmo 
que com essa, a respeito da qual foi tão censu- 
rado que vio-se obrigado a recuar. 

OSr. P. MACUADU S. Ex.  não recuou, 
mondou retirar o cordão quando vio quo já.nio 
era preciso. 

OSr. R. DBAKDRADA.—O faclo ^ que o 
governo geral mandou que o retirasse. 

O Sr. Q. TELLES—Recuou por ser occnsiao 
oppurlunu ; do contrario nio recuaria,- ainda 
qtic viesse ordem do governo geral. (apoi'a- 
dos.) 

O Sr. R. DB ANDBADA.—NSo havia do faier 
ifso, porque como delegado do governo centrai 
tem obrigação do obedecei-o. 

O Sc. Q. TBU.ES-—Mas linha o direito tif 
não retirar c de pedir a sua demissão («poío- 
dot.) 

OSr. R. DE ANDRADA—Isso sim. 
OSr. O- TBLLBS.—Maspcrdôc-me V. E». 

io entro om cousas que nâo estão ao meu al- 
cance. Reconheça que niio posso discutir es* 
tas questões, nas quaes entro obrigado pelo ju- 
ramento que prestei e de que nuo <ei se nus 
lembramos sempre, mas as contas do que faze- 
mos na asscmbléa algum dia nus serão toma- 
das por AouBLLB que não necessita do inlur- 
maçSes e documentos, pois está vendo como 
procedemos aqui. 

O Sr. BARATA.—Muito hem. 
O Sr. Q.TBLLBS.—Juramos promover quan- 

to cm iiós couber o bem da província: por- 
tanto não mo cabe enlrur nestas e oulras qucs. 
t&es importontes. porque n.io tenho as habili- 
taçõos necessárias; mas se os nobres deputados 
que tem muitas babilitacOea, aio tomarem om 
consideração us iicgucÍDS de que depende o bem 
da província, são mais respuns.iveis do que eu. 
porque ao menos procuro faitr aquíllu que es- 
tá an meu alcance. 

O Sr. ComiÈA.—Todos fa/em isso mosmo. 
O Sr. Q. TELLES.—Refiro-me a V. S- a a 

outrui que tem muitas habilil^içõcs c nio apre- 
sentam suas opiniões a este rcspcllo e muitos 
outros 

Senhores, já que fnllei sobre a presidência, 
direi ,quc esta província tem molivos para se 
qucitürdo Sr. Saraiva, porquanto, lendo ob- 
tido aqui o apoio de ludüS os partidos c quasi 
que de todos os Pauliiílas, commeltcu a ítigrn- 
tidfto de não vollor para S. Paulo, {apoiadot.) 

OSr. R. DE ANDIIADA.—Os motivui luram 
escnipulos muitos dignos. 

OSr. CARRãO—Ebtava prompto para vol- 
tar, mas o governo entendeu que não era con- 
veniente n sua volta. 

O Sr. Q. TELLES.—O governo devíu man- 
dal-b. 

O Sr. NEBIASI—Elle me disse que o gover- 
no insistia para que elle voltasse. 

OSr. CABBãO.—E' cxacto : mas, quando 
eslava prompto , o governo dccidio o con- 
triirio.- 

O Sr. Q. TBtLBs.--£' de lastimar que assim 
acontecesse, pois quo teve o apoio de.quasi 
toda a província. 

OSr. RABATA.—Eu lhe Si opposicão, c a 
experiência mostrará em como foi péssimo ad- 
miní*tridor. (nôo oiniadoi.) 

O Sr. Q. TBLLBS —A minha oplniio ò intei- 
ramente contraria a essa. 

O Sr. BARATA.—Cada qual lem o seu modo 
de pensar- 

0 ftr. Q. TBULBS.—Tou pois mandar á meia, 
Sr. presidente, o meu projccto se a assembléa 
o julgar digno de ser approvado, estimarei 
muito; porque o julgo vantajoso o se assim 
não acontecer será talvei por que a aatembláa 

' assim   não o julgue, mas Aco Iranqnillo por- 

quo quando apresento alguma COMSB ncsla ca- 
sa, 6 de Riuilo boa fé, como lucccdc a todos os 
nobres deputados. 

E já que falia om boa K, aproveito a occa- 
sifto üra dnr uma explicação idêntica á quo o 
%. 'Rriita deu ba pouco. Appareceu na 
Jüníão rfot Cireuloi um communicado cm que 
su mo altribuio ctnsurar aos Srs. engenhriros 
pur ic QCOülumarem na cidade, parecendo além 
disso Hltribuír-sc-inc qun eu nulles mu lenho 
cuiiliHiiqa. quando o que eu disse foi qtie acrc- 
dilo niuilo nas suas itiformnções c Irobolhüs. 
Se o communiciiüo é de algum Sr. engonlieiru 
que queira nssigitar, e eu darei os motivos cm 
que nic fundei para avançar esta propósito. 

Requeiro a dispensa  üc impressão de meu 
projccto. 
, ORDEM DO DIA.     , 

OnÇAUEXTO PROVmciAI.. 
Ao meio din continua a 2" discussão deste 

projccto. depois dv serem iutroduildos com 
as lurmnlidades do cslylo os Srs. secretario du 
governo o inspector da ihesoiiroria. 

Trata-se ainda do g &• do art. l" 
OSr. QLBIHOI TBLLBS.—Pedi a palavra pa- 

ra pedir a relirada da emenda em que propuz 
que se elevasse a 4009 rs. o ordenado dos pro- 
fessores que percebem menor quantia do quo 
essa. 

Já o anno passado apresentei esta idéa á 
casa, mas ells nio foi então adoptnda, parque 
se disse que estávamos á espera das inslruccões 
ou regulamenlns quo a nobre commissfiodo 
instrucçao publica tinha de faier a respeito. 

O Sr. RIBAS.' -A commíssáo apresentou um 
projccto ao presidente, o este ainda não o sanc- 
cioiiuu. 

o Sr. Q. TBLLBS.—Ora, não tendo appare- 
cido ou ntro tendo sido posto cm pratico o tra- 
balho da nobre commissõo, o Icndo.sidoopre» 
sentadas durante a discussão dostc paragrapho 
algumas emendas elevando os vencimentos de 
alguns professores, julguei dever reproduzir a 
mesma ídéa. M-is depois, examinando o orça- 
mento, reconliici quo u negocio ó muito im- 
portante o nau é possível rcsolvel-o mediante 
um» emeuila fuila sobro a perna ; e, cumo cos- 
tumo confessar os meus erros desde que es re- 
conheço, apresso-me a pedir a retirada dcsse- 
requerinientu. 

Aprovcilu a occasíio para inlorpcllar a no- 
bre comoiissão de insliucçâo publica, rclati- 
vomente a uma decisão sobre as educandas do 
seminário do Acú. Não sei se us nobres de- 
putados já assentaram em algutuu providenuia 
sobre essas educandas. Lembrei-me de uma 
medida que vou submettcr á consideração dos 
nobres di-putajos. 

o Sr. H. DE ANDBADA.—Tenho de offercccr 
um udditivo que segundo me parece be de cor- 
tar a difficuldade. 

O Sr. Q. TBLLBS.—Tive uma idéa <}ue me 
parece adoptavel. Temos na provincia dois 
seminários de educaudas: um aqui e outro 
cm Itú; este ultimo está qalsi despovoado; e 
portanto julgo que devíamos dar-lhe uma quo> 
Ia maior o mandar para elle as educandas do 
seminário do Acú que tiverem uma certa 
idade. 

OSr. R. DE AKDRADA.—O melhore marcar 
um limite, findo o qual saíam de lá. 

0£^. Q. TELLBS.—O meu llm équoellas 
desoccupcm a casa. ao menos cm parte allm 
do poder haver entrada par.i outras mocas po- 
bres que ainda precisam de educaciio. Creio 
que a tnintia idéa pódc produzir este resultado; 
eu a subnvetlo no judicioso exame dos honra- 
dos membros. As que tiverem cerla idad^ 
vãu para o seminário de Ilú, onde existo um 
honrado secerdolo que tomará conia dellas, o 
por certo que abi alias orarAo a bem dos no- 
bres membroí do commissôo. 

Peço porá retirar a mioba emenda. 
A asscmblén sendo consultada a este respei' 

to, decide pelo nlllrmativa. 
O Sr. U. DE ANDRADA:—Sr. presiJen- 

te, quandii apresentei u requerimento 
qiio su Bcba sobre a ineza, para que as di- 
versas emendas proposta por (liíTerctitcs 
membros desta caso fossem HS GoinmÍ»sÕes 
duinslrucção publica e du fazenda, era 
corn o Inluilo do que estas cummíssões 
puJessom estudar a questão. Mas a ques- 
tão já so ocba acinalmenio previamenlc 
csluilada por nósduranio estes d'<g dias 
om que nõi) tivemos sessão, o alójá assig- 
namos, eu o o nicu nobre culloga da 
Gommissãoile instruccão pubjica. diffò- 
renles parecores da cominissáo do fazenda 
que cortão completaincntt a questão. 

Nestes parecores declaramos qu3 estan- 
do o governo autnrisado para sugmenlar a 
ordenado doa professores da íaslrncção 
primaria, não era preciso quo a assembléa 

tomasse em  consideração esta  malerio, 
porqnn aquoUcsqne so )ulgarcm com dí- 
reílu do obter augmonio de ordenado, po- 
dem ropretentar a praxidencia < que, pelo 
maior cnntact» em quo está com ossos 
empregados o polo conlieoímonlo quo tem 
dos difl'orepl«s Jucali.dados, eslá nn caso 
do poder cnnliocor inelhor a conveniência 
üc augmontar-sco ordenado dos prufesio* 
res tlcslo ou daquclla localidade. 

TenJo nósassignado essos poroccres de 
oemnissão, está corlada  a  questão,   não 
fndenins dar hojo um parecer düfcronte. 

orlanlo peço a retirada do mou  roque- 
riinento. 

A assembléa, üondo fnnsutlada a osla 
rcspolin, resolve pola affirmaliva. 

(iOntinna a díscussfló do § O* com ai 
emendas nfTorecidas., 

Lfi so e apuia-so a legolnle emenda. 
■ N.10.~Cnnscrve>sQ a dilação an. 

nual do 1:000^ rs. para o seminário 
de oducanilas da cidade de llii; o se elevo 
al:00n^|rs. a dntaffio annual para » 
gamínario do meninos. —S. R. —Queiroz 
Trlhi Júnior.—Ribeiro de Anârada. 

OSr. R-DGANDRARA:—Sr. presiden- 
te, não terei duvida de votar pêlo aug- 
mcntn proposto por essa emenda quo ha 
pouco foi lida. 

O Sr. A. DOS SANTOS:^ Não é aug- 
mentoi 

OSr. R. DB ANDRADA:—Hccerlanipn- 
lo nm augmento. 

OSr. A.DOS SANTOS;—E' espccilioa-. 
çiio apenas. 

O Sr. D. rs AKDRADA •—A redacção da 
emenda dá a entender que ba augnienlo, 
porque <IÍz—fica elevado; olc. não sei 
como sa eleva uma verba qualquer sem 
Dugmcntar. 

O Sr. Q. JUMOB:—AngmrDla-so na 
2' parte. 

OSr. R.DB AMDRADA:—Logo ba aug- 
mento. 

O Sr. A. DOS SADIOS:—Não ouvi a lei- 
tura da emenda, 8 o seu nobre autor me 
ha\ia dito quo ella era lómentn para es- 
pocilicar s despeza. 

O Sr. R. DE ANORADA:—Gomo dizia, 
não terei duvida de vular pelo augmento 
proposto pela emenda,' porpue é muito 
pequeno. 

Quanto as outras emendas relativas a 
augmcnln do oídcnadtíS, dos professores 
]a manifestei a minha opinião, lünlendo 
que, eiísIJndo differenles pareceres das 
commisEões do fasenda e de iostrurção 
publica declarando que es professores quo 
se julgarem com diroilo a augmento do 
ordenado, rccnrrãn aoprcsidenlo da pru- 
vincia. não posso fazer agora. exccpção a 
csle principio já pnr mim adi^ptado por 
diversas vezes; tanto mais quanio ossos 
|inracerci forão furniülodos peJa Jlliistro 
cnmmistão de fazenda, n nós os monibros 
da commissãii do intrurçâo publica a quo 
fizemos foi odhcrir as idéas noites exara- 
di>s em vista da luses com que .eiãu ex- 
postos e da justiça em que se baienvão. 

Mas A commissftodo ínstrucçâo publica 
ainda so acha confiada uma qucslâo quo 
tem sido larganiento discutida nesta «esOj 
e a fespoilo da qual tom pedido remédio 
por differenles vozes um membro respei- 
lave) desta assemcléa. Fallo das edu- 
candas do seminário do Acú.   ■ 

Em vistas das judíeiosas reflexões que 
(em sidofoitas por cise honrado membro 
sobre a ígconveniencia de cslsr transfor- 
mado um eslabelccimeDln que (em por 
fim a educação primajiã, emAim porfeílo 
hospício.... 

UHA TOK:—De allionados? 
OSr.R.DE AMDRADA:—De allianados 

não, mas estA transformado em uma eo- 
pecie de rocolbímenlo. 

Em  visla  dessas jodtciosai  refleiõesi. 

jí. 



s 
-'^tnmirài ver H podoriimosuTomcdiarepo 

mal. 
^ - £oin ;(}jB'etlo, Sn , o petmonenoias.Jei- 

fOUi peitfosi noquelle esialiolocim^nlo  aló 
dspoiidoB Uiot» annosüe idodo, o, EO n- 

'" so continuar, aUSdepòU diis quaronl», o 
fnsif, Isndo ido pata ali i6 com o lim de 
receberem n educação  primoriat è uma 
Serfella burla, uma perr^lto abcrrocã» 
■ jcl quecreou aquelle instituto. 

Aténi dÍHo, A mister vor o inconvo- 
niente quo retulla doaso estado do cooiat. 
O flm quo le levo em visla, isto 6, melho- 
rar 8 educação do sexo fiminino, o ins- 
truir ai pessoas que porá ali vão, do mo- 
do a pndcrem düsempenhar a professora- 
do,  fica   completamente illudido.     Em 
Juantoesass pessoas tiverem casa a comi- 

a de graça, .preforirâoesro santo ócio a 
iram trabalhar, e fica a prnvincia privado 
da distribuir instruccfiu primaria gratuito 
á pessoas pertencentes ao sexo fnniiiiino 
deidada mais tenra. 

Entendi,, pois, que era preciso sanar 
Wio uial, 9 *íospei(o de ívdat aa ínjpslat 
odiosidadea que pojsõo resultar me da' 
mòfão quevou fater; vou tentar acabar 

èom om tal abuio. 
OSr. Q. TELLES:—Apoiado. 
OSr.R.DB AKDnADA:...o  neslo  in- 

luite redigi o Begainte artigo aditivo (/^ 
qoe sugeito í consideração da assomliléa. 

OSr. Q.TuuEsr—Ja seadnplou essa 
idéa e nunca foi posta em csccuçoo. 

O Sr. CABRÃO:—Ja foi posta em execu.- 
fão e api'e8enlOQ maus resultados. 

Lê-se, apoia-se e entra em discussão a 
emenda do Sr. Ribuíro de Andrada. 

aN.-ll.—O governo da província da- 
rfi as providencias precisas para que as 
educandai do seminário do Acú só scjão 
conservadas ncsso estabelecimcntu aló a 
idade de25 snnos. De21 a 28 annos 
empregará o governo os esfur^os conve- 
nientes para quo estas educandas sejão 
empregadas no magistério, e na falta d<?8- 
tas como creados graves em casas áti fa- 
milia.—S.R.—Ribeiro de Andrada. 

OSr. BAB ATA .'--Pedi a palavra, ,Sr. 
presideole, para justificar uma emenda, 
quolivea faonra do oITcrecer ã essa cun- 
junctamonto com uni dos meus nobres ci)I-~ 
legas residentes cm Taubaló, pvia qual 
propomos que o ordenado do professor de 
primeiras lollras da primeira cadeira d'a- 
quella cidade seja elevado de 360 a 600 
mil rs.. 

Sei, Sr. presidente, o quo se tem feito 
ver nesta caso, acerca do estudo do cofre 
da província, (liie lalvci não possa suppi.r 
tar as'des|lms, que se tem,dc Votar ; po- 
rém carecemos também atlàndor iquillo 
que é de rigorosa jusliva, e eu, apreson- 
tando os molivoB quo nus levaram á apre- 
sentar esta emenda, estou certo que a ca- 
sa 05 tomara na devida   consideração. 

O professor da primeira cadeira de pri- 
meiras lellras de Taubati serve «slo cm- 
piego ha 12 para 13 annos, com o orde- 
nado de 360^(^0 rs. O ordenado da 
cadeira é do BOÜíjOOO rs. ; mas, como 
cllenòo ó discípulo, da eschola mirmal, 
está adstriclo a receber só SGC^ÜOO rs., 
ao passo que o professor da segunda ca- 
deira da mesma cidade, ca professora do 
Rexo feminino percebem o ordenado do 
SflOjQSOOO rs,; de modo que temos em 
uma cidade Ires professores, quo do faclo 
estão em idênticas círcunislancras, um 
percebendo o ordenado de 360j!Z) rs. c 
ilous o dcgOOòZ^OOO rs. cada uni. 

E isto, Sr. [tròsidenlu, em que círcums- 
tancias? em um lugar em que os alluguo- 
rvs de casas são bastantemenle elevados, 
e 05 gêneros alimenticios summamenle 
cftros, onde, por oxampl», o feijão e a fa- 
rinha de mandioca so compram a S^ rs. 
a quarta, e o toucinho a 400 rs. a librn, 
qoasi todo o anno. Neslc lugor, como ó 
que um professor do 1" lettras bade po- 
der subsistir com o diminuto vencimen- 
to ds 360j)9 rs. por anno ? 

O Sr. I'lHTO PoBTo:—Çsla rasâo mi- 
'lita litiibempara outros lagare^ 

O Sr. BABATA:—üu accedo ao aparte 
do nobre deputado. Nem em todos os lu- 
gares^isto acontece; e demais a mais u 
professor dú 1*' lellras do uma froguezia 
pequena não está nas mesmas círcums- 
lancias d'aquelle que á professor de í" lel- 
lras cfe lima cidade : o dk  fregtiezia  (em 

CORRIÍIO 

m graça que fho dão, e obseqçiádo f TfT" 
CAUUSTANO. 

por tndòB, piído se mesma dí^ar quo é um 
reij pela regra do quo, ^na Icrra do cegos 
quem tem um pUioó rei, e odn uma gran- 
de cidadã não oilá orn idêntico' caso, não 
ó obsequiado, nem mesmo avulla na so- 
ciedade em rasão do emprego, oo passo 
que fat grandes despezas. Todavia direi, 
sem querer contrariar o aparte do nobre 
deputado, que rada um do nós pôde tr 
pleiteando cm favor da eousa d'aquolles, 
cuja justiça se ponha A toda a provo. 

O nobro duputado quo ma precedeu 
nesta matéria apelluu para a evasiva do 
govarno fazer a devida justiça. 

lüotendo, Sr. presidente, quo todas os 
veies quu pudermos fazer justiça por nós 
mesmos, guo sempro que a sua ailmfnis- 
lra(ãa estiver cm nossas inSosi não deve- 
mos appellar para o governo, não deve- 
mos deixar quo outrem faça aquillo que 
peza rigorosamente sobre nós. 

Assim pnis, Sr. presidente, fundado 
nestas ramus í^WO l«níio n tionrn de apre- 
sentar & consí<lcracão desta casa, nutro o 
esperança de quo se fará o devida justiça. 

-O Sr. NEDIAS:—Differenles emendas 
existem sobre a meia, IralanHo do^ug 
menio de alguns ordenados para diversos 
professnreN, e professoras da provincio, 
A assembléa sabe que a verba destinada 
oo Ecrvivo do tnslrucção publica ó bem 
crescida, é uma ilas maiores do nosso cr 
çamenlo ; creio que roalmenle algumas 
medidas são necossaiioi a respeito deste 
ramo do serviço, e nSo estava na atçada da 
commissão de fazenda, a que lenho a hon- 
ra do pertencer, tratar de melhoro monlog 
porciacs, ou antes de favores especiacs, 
sem tratar de um piano geral de reforma 
na inslrurção publica, princifiolmente no 
estado actual das cnuzas. Comprebondo 
bem que a circurnslancia do caroslla de al- 
guns oitjectos, e dos gêneros alimonlicios, 
exige um augmento de ordenado dos nos- 
sos professores quo em parlo nüo deixam 
do estar mal pagos, mesmo conheço al- 
guns quo tem muito-merecimento, que 
lêem lodo o direito e serom contemplados 
pela assembléa, sicm desses que constam 
das emendas apiescnladas ; mas primeira- 
mente se drixargios passar alguns favores 
parciaes, não desempcnhoremos ampla- 
mente a nossa tarcfii, 

Muitos professores tem reclamado á 
muitos aniius augmenio en> seus ordena- 
dos... 

O Sr. MENDONçA:—Todos. 
U Sr. NEBIAS... fstãocansadns de rc 

querer sem ter sido alIenJidos; o pois 
não se trata mais destes. Reatinenle cust» 
muilo instar lodi>s os annos por favores 
destu oídem ; é bem doloroso pedir, oin- 
ua quo 6c peça com justiça e com direiio. 

bisjc, rão sei qtiem, que o templo dos 
favores ó mageslos", ó irmilo agradável, ó 
clicio de encantos ; mas que os suas por- 
tes são extremamente luix«s, que para se 
entrar nellc, é preciso que cuda um se 
abaixasse muilo, e nem todos estão dis 
postos q proceder assim. Porém ainda 
não é por estalado que eu considero o mal. 
A commissão do inslrucvâo pnljlica, Sr. 
|)residente, talvez tenha do considerar este 
objétlo seriamente, Temos uma lei pro 
vincial que auto isou o governo o apre- 
ser^tar alguma reforma, algum meHiom- 
mente no ramo primário desle serviço. 

O Sr. RiliAs:—Uina rcfurma completo. 
OSr. WEBIAS:—Até bojo nada lem 

apporecido.íi esto rcspeilo, o eu confio 
muilt> no illustrada rommissao da casa, 
de quem depende esto negoeio. 

Algumas medidas são necessárias não 
só para'a economia diisdinboiroa públicos, 
corno para o regulor ondamenlii, o pro- 
gresso da itislruiçáo. Não posso de re- 
pente fazer uma dissorlaçào sobre um tal 
assumpto, nem mesmo a illustrada rom- 
missâo, que lem a seu caigo csla matéria 
precisa da cadjuvaçõo de minhas débeis 
forças. Todos nós scniinos o máo esta- 
do do professorado. e suas condifões pou- 
co satisfslnrrss. Ha cícepçOcs muito boas 
que honram a província, que honram o 
magistério, mas nós conhecemos em geral 
quo a instrucção entre nós não ó bem ad- 
ministrada.   {Apoiado» ) 

Não posio nesto ínstaiito dur o causa do 
mal que cxisle, pptccondo-me que a prin- 
cipal c muilo ioiporlan te,  óa  faculdade 

  ^ ffrwf^f^^smm^gmm 
f:on8ag^ffd/i.,em nptiai leu,provioeiaq>.para 
»s proyifnpptos inlerines, ou nomeações 
provisurisi. £m.BiInba opinião este é 
um dos grandes males de nosso estado de 
instrucção. Os provimentos interinos fa- 
cililam muito a carreira do magistério, 
em geral podem se considerar como um 
abrigo do irtcapocidade. Devemos com 
franqupia exponder os nontas opiniões a 
ver so curamos o vicio que existe noste 
ramo üo serviço publico, polo modo quo 
lios parecer mais próprio e elTIeaz. 

Ha muito (empo que ou particularmen- 
te sou ovftsso a esta fuculdodo dos provi- 
mentos ou nomeações interinas, estima 
risque a illustrada commissão-da casa 
odoptassn uma idéa fixa a esse respeito, 
que se revogasse do uma vez semelhante 
fuc^lilade. 

Sr. presidente. t>u dozejo quo a instruc- 
ção chamada do 1' grão, a inilrucção pu 
ramento primaria, seja amplamente espa- 
lhada por toda a província, não é só um 
beneficio, é uma obrigação que temos a 
cumprir para com loilos os classes da nos- 
sa populíiçú». [Âfoiados.) Mas a instruc- 
ção um pouco mais elevada não perten- 
ce a todos ; nem a província, nem o Es 
lado tem obrigação,do dol-a gratuitamen- 
te a ningucm. 

O Sr. R. nE ANDBAOA:—Apoiado. 
O Sr. NEüIAS:—Para ai nstrncção do 

r fràonõoaão necessários grandes aa- 
crificios, nem grandes habtlilações no& 
mestres que so deslinão a esta carreira. 
Tratemos de organisar este ramo no pé 
coiivenionto, e então se conliecorá que por 
um lado podemos evitar essa tHusãodus 
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provimentcs interinos,   e por oulrn lado 
podemos satisfazer a essa necessidade im- 
periosa da nosso população, ou antes es- 
te direj^lo importante du nosro .sociedade. 

Srs., porá ser mestre nas nossos olilèas 
e freguesias, e mesmo nas nossas cidades, 
não são necessárias grandos habilitsçúes, 
nem lemos o direito de exigil-as em se- 
melhantes professores. Esto doutrina não 
é miuba, é muito comesinha, éde caraC' 
tejes distinctosquo tem trotado desta ma- 
terJo, ó do illustrc Sr. Cousin que ó uma 
auloiidade miiilo seguida em semelhante 
assumpto. 

Se nós quizermos, por exemplo, gran- 
dus capacidades para servirem de mestres 
nas oücollas de nossas aldâ>s, .e freguesias, 
GOitumoDte que não ss ocbarenios por que 
quem tem grandes babililoçáes não so re- 
signa a ir servir cm toes lugares onde não 
pode ler os cômodos e futuro q' oslão rosei- 
vados a bon^cns de ambição o de talento. 
So pois qulzornios pór a instrucção pri- 
iiinrja, cssn que pertence a todu a sócio* 
dade, que toda a mocitlade tom o direito 
de adqu'iril-a ao alcance dn qualquer in- 
dÍ\tduoe(le um modo ellieui, dcvemvs 
abolir o niagisieriu provisório, devemos 
habilitar os nossos professores a ensina- 
rem aquitioque por toda aparto a socieda- 
de tem o direito do esperar, a mocidudo 
rica o pobre, a mocidade da catbrgoria 
mais elevada, a da classe media ou indi- 
gente. Para obtermos isto não é preciso 
quo os mestres tenbão grandes habilita- 
ções, e por conseguinte não precisamos 
(lar lhes grandes ordenados. 

Ora, ó que é que nós queremos qiie por 
Iodas as nossas aldfias. o freguesias apron- 
d.1o as ciiuDÇus, essas crianças abandona- 
das pelos ruas, essas crianças sque^Ti nao 
pudumos dar out.io destino, a quem não 
podemos offeinccr oflicínas, casas de BEí- 

lo, e outras iusiiluiçôes que a Europa 
cuíta COS apresenta? Quo ao menos sai- 
bão lur, escrever, contar, e lezar. 

Para isto, creio eu, quo havemos de 
acbai muitos professor-os babítiiadus que 
passem pelas provas do magistério, que se 
babililem mediante um exame de sufllci- 
encia rigoroso, mos ligoso somente nestes 
poDlus simples. Se começarmos por et* 
tender a esie defeito da notsa instrucção 
publica, muilo faremos, daremos um pas- 
so muito vantajoso. 

Srs., depoisdesta instrucção quo deve 
ser espalhada por lnda'8 as classes da so- 
ciedade, ás mais pobres, e as mais desgra- 
çados, que deve entrar pela casa de todos^ 
que nao deve ser mendigada, longo dos 
lares pátrios, disiante da casa palerne, se- 
gue-se uina outra inslrucçto maíselevada 
quo também temos com mão larga,   pro- 

curado espalhar pele provioeia'imeia ; 
fallo por exemplo da latinidade, e do (ranr 
GOZ. 

E' este outro defeito da nossa .^ítiit- 
ção, outro mal que sobrecarrega lAuflo ei 
cofres publit^s. 

Ea desejaria ^uo.livessent^aa.latinida- 
de e • francex espalhadiis por todos oi 
cantos da provincia ; mas leri isto rtae» 
sario e poderá o cefre provincial ^({upeTlIr 
este ônus ?      '       '' 

Sinto ofibnder talvez a algomai locali- 
dades ; mas falle como ei)Íe)ido em bene- 
ficio de todos, segundo os meus principies, 
do confcrmidade com aquillo que observo 
na província. Eu live.idéa, |ogo no. prin- 
cipio da presente sessão de subÃietérr eg^ 
negocio a.comroissão ide initruccSoibaMi* '^v^-. 
ça, poriSer a mais .apropriada, a^què hit 
estudos mais espeoiaes sobre este aisufnp- 
to, do pedir mesmo a assembléa ..que eali 
commissão fosso auxiliada pelo illnslrado 
inspeetor da íaslcucçao publica da pro* 
vinria para que tomando em consideração 
este ponto e outras reformas, apresentasse 
um plano mais completo que satiiGzesse.a 
nossa populaçAo, queattendoase lao.estado 
dos cofres públicos, o troxesse o fim que-a 
assembléa lem em vista, mas acanhei-me 
esperando, e hoje que se trata -desta par- 
te do sertiço puhlico, que absorve^ omi 
grande quantia dos cofres da protincta, 
entendi que devia levantur-mo paracmit* 
tira minha opinião acerca das-emeadea 
que se achão sobre a mesa. 

Oiz?a eu que om todos, ou em quasi-lo- 
das as cidades da província ha aulas' do la- 
tim e de fronces. 
'   Sr., presidentc.eu não sei se a província 
lem obrigação de dar a lodus as classes da   : 
sociedade este ramo do instrucção publica 
gratuita meu te. 

,   OSr. CABB&O:—Obrigação .não.,tem ã 
nem uma classe. 

OSr. RIBAS:—rPorcerto qucDõoion 
obrigação tconstitucional. - ... 

O Sr. NBBIAS:— Ha  mtfíla ivaiíi i^lÇ- 
entendequa.a latinidade.éinda .é Ámu- 
mu do inilrucção primaria, 

O^Sr. CABBãO: — Pelo oesao dir«étei 
não. 

O Sr. NEBIAS:—Em lim deíssiiiof eilti^ ~ 
questão scienlirua, «u considero lambem 
quo não c,   o sim Üm ramo superior .da 
instrucção que a,provincio  oãn tojn obri- 
gação de dar graluitamenle.   Mas ainda 
que potisn desta maneira, Sr., presldeoto. 
eu concorruria com n.meu voto e .com ite- 
dos os meus exiqrços para que so npèilMh- 
se o estudo da latinidade e do frantüeso. 
mais que fosse  possível,  pelos dífferentea    . 
conlns da província ; islo  p;>rem   não .de- 
ponde só dos  meus desejos:e esforços, ida- 
pende da forçados cufree previnoíaes que 
devemos ailender em  1*   lugar. 

Eu tive idea, como disse, de apresen- 
tar a assembléa, uma indicsjgâp sobre a^lea 
dois pontos, para qiie se abolissem oapra*. 
vimenlos interinos, e também para que 
fossemos acabando desde ja com atgumai 
aulas de latim que lomoi na prov.ioiiif. 
O que vemos a este respeito ? Vemósqw 
as nossas villss e cidades, com o pequena 
distancia do 2 e de 3 lagoas umas das oD- 
tras, estão Gopi cadeiras de latim e de fcMi- 
cez. 

Não é isto uma espécie de luxo que * 
província não pode sustentar e luxo em . . 
pura petda ? Todos nós temos observado 
que muitas destas cadeiras em differeniei 
poTosções, pioKÍmas umas das outras, 
alem de não serom obrigatórias estão va- 
zias. 

Eu poderia apontar algumas.de<qae|to- 
nho conhecimento ; mas é meteria oMqíia. 
Para que não se penso que temos em vis- 
ta fazer-msl a este. ou aquelle .município,.. 
é melhor <fue discutamos em geral-MM 
trazermos o exemplo de elgomas aulae-dp 
luxo, dinheiro .gasto em pura perda, por 
que de algumas estou informado que ape- 
nas para constar nos mappaa que daWM 
vir ao presidente da provinrisse meneio* 
na alumnos que não asfrequcnlAo, e.eM 
outros alé nem asses alomnei semeocior' ' 
nao, e o honrado e digno inspeetor 4a loih 
irncção publica pederã dizer se ó eual». 
oa.nãoo queipe consta, isto óí aaa«V 
muitas dessas aulas de latim «"MM*?^ 
eiislem apenas 3 alunnos. ' ->.:^.jr:.   , 

Ora Sra. fazer a provtncii oma despeH 
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dobrád», iWãdHpwa %aDliiplicid«, por 
qDeWinb^diiMtHaoiMtcidadM na dii- 
Unciade2a3 tsgoai umii dai oulrai 
aillo«in4M|sUyri<f(fn «Trances. qaan< 
daiiiow mnl^lTii&eãnidàde dellsk pela 
abntidM«iaMè(Mdflitiw,'.d'^egoeii> que 
Jsve !l|Mua^d«■atMltfebido T Eu vejo por, 
«lomplo, que por motlo lempo havifio 
SDueai aaUt'de'fàUm~'nB província 

lbuit'(fe'rainlliaa queqoeriao tor a 

qutioflria outfvi iiiCDUvoiiíonlci obtlão 
eo prflgrc»n,.a ao vardadciro fim da inf- 
trucçio que qunremui cslondur na pro 
vincia, pareço quo com toda a fronqucso 
duveinosflXpor as noüsas opiníãea dovo- 
moi concorjer cada um de nói para quo lo 
ajireienle um pluno, uma reforma quo ta- 
liifaça por quo se cruiarmoi oi bravos, so 

01 nilivèrmoHa espera quo nulros vánhõoem 
Ing ' notsu svccoiru, a assüiiiUltJa rcülniculüda- 

lrncçAoiauperÍ4trrlf'aDlporeavâo<-BO do uns vorá  wír cooíuroJa,   por quo cllo tom o 
^rrdtttroailMnlef^wikfagiiterío «ra mais grondo missão de oUcndur o legislar sobro 

severo, era lalvez mau beni occupádo, no «tos p»nlvs.    Eu .não qucru ncgur o ins- 
adianta duo boje nada se tem adiantado trucçâu a nimguüm  
nesta.mataria.     Faceüla-so o prehenchi-'    »«" pwmills quo ou pom «Iflum diaconcorrcr 

•    A      !»;j4.:...    ni«.ir. .o « ™!— .   P«" l"" ío<'*3, pobiti e  ncoi recebam em gun» 
mentodaa-oadewai,  faouira ae o ensino a ^^^^\„^ ^„^,\,^ d„ cof„s publico»; m<» i(so 
mocidaqe, • ntt'»nn'd*inoiloi annos, de- nnuti pnuivd, nao lomoi disuibuidoreseibiira- 
poi^t^atiift^d aInm'noa freqüentarem essos rioi doi dinheiroí do* nouoi coiilribuinles; Umo* 
auiati-aabern •'déllas com   nouco- «dianto-  ""'"*'owlidadw,   oulroí serviços «ulras urgen- 

meolo. é iompo perdido para ello». e porá ^írr-tZ? rt-;::r«'SZtiK 
afus.peoailao'|)>sso que Hüotív<!6Bg demi- 
nuição do algumas aulas, nüo se prejudi- 

cava,'nem a Mia>'; pessoas ávidas do ins- 
iTucrsD,   <^ ncn> aufuluiA àa  (irofiucía, 
por 'qfle,'Sí< prrsíde»te,'Gonio -ba pouco 
dÍMO boeertà írtiirAccSò que 'não se pndu 
derramar:p(ir'tfliltos.    NSoTozemos injui- 
llça  áliuma .qtiaVido dizemos  ans pobres 
que não se pode'dar gratuitamente so nõo 
a inslruçvao (>r}itiarÍ8,"que d'abi  om  di- 
ante «''Hisfrüf^aostiti^rrur só  pertence o 
aquoMcs iib6"éílio«nrcondicvões-dQ jj ap»-' 
derem pagar. . 

Soi'Um:qu4 annisa  elassé muís  dcs- 
«allida ó aquella qtte optesenla maior hu- 
mcru de pedoas^crim po^ídór, nslurol para 
inttruir-ie, seibiiuiquc muitos das çluesca 
pobres da nossa pVovíncia procurijo  a ing- 
Iruccio mesmo ébmò' u ii>« 'necètsidadévcómo 
nm weiodff vida, «niT^Ila 'deâutròs re- 
certos, e de nulias Bppíicocôes  que não 
chegão a l<idoB,m88 pare favorecer o qoalro 
seíi, ou   oilopMsoas quo-,oilão nesteeasO 
havemns de itiistfrntar esBe liliio  de cadei* 
ias multiplicadas 7 

Não cèrlamenle, tanto mais quosupri* 
ihindo-ie-algamas-deíaBS cédeiris hão sa 
diffieolta a inili^uecâo IriWmo para os mo- 
feids &aSso'pobTo que pór fentufaqueí- 
fãoprocnial-a. 

Citarei vários exemplos;  no 'norte do 
|irovincÍa temei Lorena, .'Guaratinguelé, 
Pindamoiíhan^oba  oTaubaté,  3 cidades 
do muita iVnjiòrtancis, ó ònia Villá' Iam-' 
liem muií» ioiporlanle,  todas ellas (éom 
anas cadeirrs de Ialim e'francês ; mas eu 
sei que. são nráiIo pouco   froquentadas, 
qnn não itm vta nuAoro da nloirinus que 
justillqae a'^úa existência  Èimullanea ;  e 
demais sendo lão próximas aslns povoa- 
çõen, mesmo os p< bres pudem procurar 
com racilitfadu essa inslriicçâo mais rlova- 
da, de urp ponlo para óutrò, 

O Sr. BiBAs:—Qual é a idèa du nobre 
deputado B Aslo respeitif ? 

O Sr. NEBIAS:— E* abolir-se alKumas 
dessas csdeiras,' onde ollss eslcjâo muito 
concbegadoB. 

O Sr. A. 003 SAHTOS: —Molhbr seria 
coo*ortol*8svln atiles do prínii'Írus IcUros 
dando'SO'u inotfiho ordenado aos professo- 
res. 

O Sr. NEBIAS:—Tcmi>s.nqui Alibnia c 
e Bragança, duos povoaéões muito próxi- 
mas, com suas 'cadeiras do latim, c fran- 
cês. Ora dign^mo a óssembtéa se islonãn 
óunviuxo de latínidodo o de ' 
Queremos tió» por ventura bebitilar a nes- 
sa pepulatãii inteira paru a alto diplünia- 
cia no futuro ? 

O Sr.-AíáâS:—Basta uma cadeira cm 
cada comarca. 

O Sr. NEBIAS:—Também ifao sei se es- 
ta regra qundprcienla o nobrri depulodu 
seria convcaionte, ií sugcita a muilss con- 
siderações. O que digo ê quo eu não sei 
qoal s^ o resultado vantajoso dessa pro- 
fusão dítadeiras do latim c de franccz- 
TemAs àlMh dtís exemplos quo citei, Soro- 
caba, Ild, Porto H\a, todas corn suas ca- 
deiras de tatim e ffancèz ; o rcsuftadu ver- 
dadeiro é que tem tnuitú poucos alumnos 
é que estamos'mantendo umo despesa do 
■ue ^ra serfir a 3 ou 4 pessoas um cáde 
localidade, o para servir mail, por quo ou- 
tra diflicil dade appinte, e é que desta 
abundância de cadeira^, nasté a faltada 
profdMtoKesbaliilíladoaqtn enmprão bem 
es deverei dontaguDerio comproveito paro 
> moeidade epara-fl província. 

inpatíval 
protincii. 

Devemos por conseguinte ir coarclando oqueilsi 
dvipezat que, oUin de dcinecessarias gào iniilcU e 
stú prejudiciacs, icm coirclarmoi a ninguém a 
faculdade de Ínslruir-M ; ninguém j>4dc queiiar- 
■e dítle, nüo lemos cile pcnaamenlo, eu nuiica o 
live duranlo o tempo que perleiici a esl.-i aseom- 
blúa ; mas não posso escurecer, o a asKrobii^a não 
pado'negar que lia certos beiielicios quo nüo po- 
dem chegar a Iodos. 

Aquelles que (em ai proportõis da rtituezai ins- 
truam-se mais, proeureni outra iDilructão ou cul- 
tura quo níio está ao alcance du maior numero; 
(nas aquolks que oüo esluo nesta urdem, que não 
livenm herauçai, que hSo tem adquirido bens 
qualiabililem suas famílias a insiruirem-se nos 
varibdos ramos da sciencia, não se podem queisar 
se lhes falta essa facilidade,« asicmbl(a nüo pOde 
remediar esse mal; coda um deve viver na socie- 
dade contoruie suas circumstancías, oppiicando a 
«üa inietiigencia como llio fdr póstivel. 

Sempre*! qtie devemos aproveitar, sobretudo 
na classe média da sociedade muitas inlclligen- 
cias que so perderiam e que se perdem por não le 
IbesotTerecer certas vantagens o facilidades de en- 
sino; mas não podemos fazer (ud« ao mesma 
tempo. Seappàicccrem, por eiemploi alguns com- 
provÍDciaiios nossos que por seu rotrilo distinclo 
EU tornem merecedores de uma benevolência espe- 
cial da sssemblea, esta nno lhes ha de negar a sua 
prolectAo, náo tâ para adquirirem qualquer ramo 
de ínslrucf&o um pouco superior, como poro da- 
rem maior desenvolviroeolo à sua intelligencia. 
A ossemblÚB já iam dado exemplo disto com ei- 
gum resultado. - Se.(e apresentar.algum nosso pa- 
trício pobre de muita inlelligencia o talento, a 
assemblía hs de ir em seu coctorro; mas conser- 
var assim em pura perda permaOentemente tanta 
despeza que se fai na província sem que tiremos 
um lucro, uma voutagem nem mesmo para ecsa 
classe que queremos favorecer, porque istoã senti- 
do por nús iodos, i um arbítrio que não cabe nas 
altribuicões da assemblía. 

Assim pois cnieudia que essas duas idéas são 
importantes paro o melhoramento da nossaJus- 
Iructàü publica. Acabemos com ís nomea(ões e 
provimentos interinos... 

O Sr, CinnXo.—Para  ficarem os vitalício» so- 
mente t 

O Sr. NEDtAB.^Sim senhor. 
O Sr. CAHiíp.-Genle inepta. 
O Sr. ÍJfiBWS.—llcspondo ao aparte do nobre 

deputado : então os vitalícios sAo todos ineptosl 
OSr. CABBÃO.—Se oltender ao espirito do 

lei de 1840, verá a lazüo. 
O Sr. ISKIIIAS.—E' para despedir-se aquelles 

que não mostrarem perícia ou copocidado para o 
ensino ; ma» deprava da mente essa lei nüo apre- 
sentou correclivo nenhum na prática, de sorte 
que, encartados certos mestres, certas incopuciua- 
des nunca mais deixam o magislerio. 

O Sr. MEnD0MSA-~I'So uõo é exaclO; 
O Sr. t^AiiBÃo. — Alguns tem sido demit- 

lidos. . 
O Sr. MBHDOMtA.—Atd vitalícios, 
O Sr. NEBIAS.—Muito poucos; e  lalveí quo 

etsa regra  appiicoda a  alguns seja mais uma in- 
justiça contra a qual eu  clamo, entretanto que 

íroniesia ?  nSo ha Igual rigor o respeito de todos. 
O Sr. CABBAO.—Níjo ha cieinplo dtssas in- 

jusIiCBs; se a presidência e a inspeciona merecem 
censura, é pela parcimônia com quo empregam 
essa medida.' 

O Sr. NEBIAS,—Esse ariitno * um crobara- 
ço para a presidência, para  a  inspectoria e para 
todos.   

O Sr. CARBAO.—Ko caso de injustiça elles po- 
dem recorrer a assembko. 

O Sr. MKBIAS.—O orbitrio no provimento 
Das demissões è um embaraço muito grande. A» 
observações que lenho fcilo, tendera a chamar 
Ioda allençSo contra esse embaraço, üio quero 
agora instituir uma discussão a este respeito com 
o nobre deputado que é Inspeclor da inslrucção 
publica, senão lhe pediria que me declarasse com 
franqueia se esse arbítrio nio o tem collocado 
muitas vcze» em sírias difficuldades 

O Sr. CABRAO.—Sem duvida, como lhe acon- 
teceria no caso de ser juis e ter de julgar o» pro- 
fessores qo« fossem accusados. 

O Sr. ffEBiAS Os apartes do nobre depuUdo 
nòe fwíeni'pa" destruir as observações que lenho 
feilo. Disse o nobre depuUdo que os profesiorea 
vitalícios serão sempre lucapacidades... 

O Sr. CARBãO.—Não foi isso, hei de expli- 
rsT-me. . 

O ST.NEDIAS.—Quif d«er que « Dqmero des- 
ses ptofestore» comprcbende muiUs incapacidade» 

AMim poli,' Sr. presidente, se   vemos   perpeluaa; já se sabe que, quando falíamos, apo»- 

pro guardamos as boa» e jusllssimss exocptdts. 
Bm llm o nobre dspuKdo Julga que a .vKalicieda- 
de nfio serve. nSo adianta nada ; a n qne eu digo 
é quo o provimento interino facilila muito as por- 
tos do magistério; 6 deste ponto que eu desejo 
que D nobre deputado parta, 6 daqui que detijo 
qua me conteste. 

Não sabemos como sio feito» os provimentos 
interino» que se acham ahl derramados por toda 
a província I Obriguemos esse» bomros a um es- 
tudo sério o positivo, porque então, vílalicios que 
sejarn tom sempre tu» base o esta prrsumptão a 
seu favor,-'-foram oiaminados, mostraram cepn- 
cldado o prcslimo nas matérias simpllccs quo de- 
vem ensinar e por conseguinte nSo hão de faltar 
aos seus dovoresr 

O Sr.RIDAS.—Os interinos não fatom exa- 
me 7 

O Sr- NKOIAS. —NAO taiem, n&o senhor ;' sSo 
providos independente de cuncurso. 

OSr. CABRAO.—Esses não llcom permanen- 
tes; o goierno as.nomfa emquanto ni\o appare- 
cém outro|. 

O Sr. NEBIAS.—Tudo isso b vantagem para 
mim.    Sabeo nobre deputado porque appnrccem 
os interinos  o não appareeem os vitalícios T    E' 
porque a lei conssgra essa faculdadu ; se nao liou- 
vrísc esse arVilriu àa jaunilar pioCctfutvt interi- 
nos para  as nos.<:as localidades,  haviam de appa- 
recer indiviiluos que so propuzessera ao provimen- 
to vitalício:   haviam  dn  habilItar-se cum a ins- 
trucçíio necessária para solTrer um essme rigoroso. 

O Sr. MEKDOKVA.—A lei impede isso. 
OSr. NRBIAS.—-Qual lei. 
O Sr. MeNUü^CA.-•A de 1846. 
O Sr. NeniAS.— O que tem T 
OSr. MB^uo^çA.—Impede o pravimento vi- 

lalicio. 
OSr. ItiBAS (ao ordtfor).—-Eslá enganado; 

os professores interinos fazem exame. 
OSr. NEBIAS.—E como sAo feitos esses exa- 

mes 7 
OSr. tti BA 3.-—Perante o presidente da pro- 

víncia como os outros. 
O Sr. NIIBIAS.--NÕO 6 assim, esli enganado. 
UKA Voz,--Nào foitm exame. 
O Sr. MBNDüHçA.—Os contratados^ que não 

o fazem, ha esta dislincçno. 
O Sr. NKUIAS.—Estou fatiando de provimen- 

(üs Interinos, a respeito doquelies que não fazem 
exame ncni tiram titulo. 

O Sr. RiiiAS.— -A expressüo— professor Interino 
•'—tem um significado difTcrcnte do do engajado. 

O Sr. NEBIAS.—Qual a difTercnta t 
O Sr. BiUAS.—Uns laieni exame perante o 

prcsidento da província c os outros não raiem, ou 
se o fnieni 6 do outro modo. 

O Sr.NBBiAS.— Talvez que perante uma com- 
mlfsâo; eoqucsilinnta isto? Desde quo elles 
tem essa, facilidade de obter provimentos interi- 
nos ou eogajameulo qual c o resultado? Cada 
um se julga com direito de ser professor, o conse- 
gue ; retiram-te e vão lecciunar nas localidades; 
mas de que modo 1 Se elles tivessem capacidade 
para obter provimento vitalicio, fariam exame 
para esto fim, porque ali daqui resuUa a grande 
vantagem de terem o ordenado por inteiro, sendo 
que não o conseguem quando tem esse provimen- 
to interino, isto tudo ú um mal: é prova de que 
nõo estão habililjidos para ensinar, isto 6 um mal 
que devemos cortar pela laiz, 6 um vicio du nossa 
inslrueçuo publica, vicio que genlimos em todas 
as nossos lucalldadcs; os nobres deputados nõo 
podem fugir disto. 

Temos por outro lado, Sr. presidente, uma im- 
mensidadc de cadeiras de Ialim que se acham 
dilfundidas pela província. Também devemos 
tomar providencias a este respeito ; a nossa po- 
pulação náo redoma tantos recursos intellcctuact, 
o os nossos cofres públicos precisam do alguma 
economia. 

Uma outra emenda apparceéu na casa Acerca 
das educandas do ícininario desta cidade. A es- 
te respeito também não coubo nas forças da com 
missão do fazenda edeptar qualquer cipedicntCi 
mos é verdade que rsss casa que devo servir do 
amparo ao sexo reminiiio atú certa idade equti 
deve-servir a lodw as pessoas desvalidas pertcn-, 
centcsa essesexo conlorino a graduação de suas 
idades, está clieia iJe lia muito tempo do mesmo 
pessoal, talvez que por não so lhe ter dado des- 
tino. 

Queixo-mo por exemplo de que quando vagam 
certo» cadeiras na nosso província não se procuro 
com ptcrcrcncia os educandas desse seminário. 
Eram esta» as vist.is lei, e a lei nào tem sido cum- 
prida í appareccm logo mil outras pretendentes 
e oqueacpqjcce éque aqueltusque são lilhas da 
província é'receberam educação b custa dos cofres 
provineiaes síio preteridas. 

O Sr. JlENDüsÇA.—Niio ha tal, nno esta nem 
informado: alò ellas tem preferencia por lei. 

OSr. NEBIAS.—E tem sido preferidos? 
OSJ. MESDOKçA-—Todas as quo concorrem. 
OSr. NEBIAS. —Sol que  algumas tem sido 

providas, por exemplo,  a professora de Santos e 
mais uma ou outro. 

OSr. MEKDONçA.—São as quo tem  concor- 
rido. 

OSr. NEBIAS E  porque nõo concorrem a» 
ou traí T 

O Sr. MEBDONçA!—Por que não tem meslra. 
OSr. NEBIAS Para   que o seminário sem 

mestra? O que vão aprender ellaiT Vicio» e 
immoralidade»? 

O Sr. MBNDONçA.—Isso não.    . 
OSr. NEBIAS.—Naquelia casa deve-se dar a 

moralidade rellogiosa, e aquella instfuctão que d 
compatitel como sexo desa gente e sua condição 
de pobre». O nobre deputado perdae-meque lhe 
diga, porque lhe tributo muita consideração.. - ■ 

OSr. MESDOKÇA.—E'recíproca. 
OSr. NBBIAS....—como inspeclor da ins- 

trgeçlD publica devia *er o primeiro a 'faier sen    ., 
lir em falta... ■    ,;    ■.   j 

O Sr. MERBOUVA.—Sabe qus nio a làohelM-   f- 
10 sanllr? . .    *  ' 

O Sr. NBBIAS. ... como tnenbro miiito' ImWlaii* 
tedesiaasscmhl<adeTlatraurd«rcAitdlal-a'   .>:-T 

O Sr. UBBDOBçA •.—Salte que nõo lenbo tratado 
disso t *      ■ 

OSr.NuiAs:—Entionâoha recurso contrBWse 
vicio! ,        . ; 

O Sr. MBHBOHCA ;—Ua lecurio e èu o lanbo un-. 
indo. '   ' 

UísA TOE:—Que vicio ? 
O Sr. NBBIAB :—O da Rilia de mestra» que hlfrlti- 

tem aquellas educandas para poderem ser ,enipcwa> 
dns no magistério, e não ficarem att perpetuamei|ía. 
Parece-me quo o nobre deputado disse que algumas 
não aabião ler. 

O Sr. aiBiiDonçA:—Nio eitSo habilitadas, eu nio 
disseque nãõsobiüoler. 

O Sr. n. DB AMDBABA :—A lei autortst a.reco^ 
Ihel-as, o não aulorlsa a hiel-s» despejar o'leml,- 
narlo. 

OSr. NBíIAS ;—Aulorlsa a f^reln) por e»ta ma- 
neira, pela iireferencia que a let dã, no caso da,e^ 
larem riablliiadas para professoras. E' preciso In^ 
dagnrevírqualoobsiaculonueappareceí Já o Do- 
bro deputado esclareceu-nos na pouco com a decia? 
ração que Ibz, e assim veremos se ap<pMecenv QUIID» 
iiinlcs i|ue cumpra aulhar. ü que <i certo tí que não 
podo eslsilr esse estabelecimcuio sempre cheio da- 
quelto geme queall envelhece. 

O Sr. CABBAõ :—S» ha utna de mais de 40 annbs. 
O Sr. NBHAS :—Por cauta de uma f lumna dessd 

seminário lutei com muitos embaraCos quando estive 
na presidência, e por abf calculo eu qoe o meaow 
hnde acontecer agora. Tara dor provimenioa uina 
filha dessa ciisa tive de lutar com muiUM eropenbòs 
que qppareccrãoem seulldo contrario.... 

O Sr. CARBAõ !--Todas as concurrentos que tem- 
ap parecido tem sido providas, 

O Sr. NBBIAS I—Porque não apparccem em maior  - 
numero estando aquella casa cbcia demotasf 

U Sr. RIBAS ;—Ê' porque oâose lhes dfc a Inslrue- 
(ãn que se Iheii deve dnr. 

O Sr.MENDONçA :—Jã derlarel isso. 
U Sr. NitBiAs:—Pois rcforme-se a educaçãodo se- 

minário pur ouira maneira. 
O Sr. RIBAS : -Apoiado. 
U Sr. NBBIAS :—('bamoaatlençno dacaaa e do II- 

lustrado Sr- inspeclor da iiistrUC(ãq>pHbltca ^ra esse 
ramo Imporiante.        .   .' ' ''i 

USr.R. DE ARfiRUiAb—Ji'deto remédio que 
acho ; se niio o guiiercm, déein outro; i. 

OSr.NBBiAS^—Asminliu loacas.KtlIexües e a 
palavra poderosa dos: nfcUa nobnaireUegas concor- 
rerão pura quo a presidência attenda <B e»»e ponto 
^0 melindroso.   

O Sr. BiBAB:—O Sr. Saraiva disse que o tomava 
em multa consideração, mas Infelizmente nüo voltou. 

OSr. NEBIAS :—Nio sei so poderemos despedir 
assim muito facilmente essa geme. Hcalmenle le- 
nho algum vexame de adopiar essa Idéa. Sendo 
.ellas filhas da provinria, e estando debaixo da sua 
Isalva guarda e tulella, nüo éiil se podeiemo» dijfer- * 
lhes com multa liberdade quo tomem o seu rumo. 
iSepodereiDfer empregadas no maglslorio como ' 
iproKssoras' nas dififerenies localidades d| província, 
se poderem :contraetar seu serviço decentemente, 
ainda bem; masdespedir-so assim sem destino, »ém 
amparo nenhum, lancal-as nas ruas publicas. 

O Sr. n. DE ANDBADA í—Peco a palavra. 
OSr. NBBIAS... não sei se o poderemos faxer com 

multa dienidadcpara a asscmbléa. 
E'verdadequenãopodeniet(ar ali eternamente. 

como dli o meu illusirc anilgoe parente; é (irecisõ .-. 
que sshião para dar lugar a outras que estão nas   ' 
mesmas rlrcumstarielaí. 

OSr.R.DEAnBBAUA:—Emmeiboreseondicoei; 
siie meninas equerem estudar. , ,,, ' ', 

, O Sr, NEBIAS...por coiisegulntajálgunw prwrf- 
denria 6 preciso tomar a este rwpelto ; ou dlsirimi- 
il-as pelos es(olii8dap|«vlncla,óu tomar pei|>.ifdienie 
de contractarós seus. serviços com, pc,ssoas,dçcenfes, 
porque isto hão csÚi mal para ellas nem para a-as- 
semnl^a. .    !     ■. u^L.i 
, A distribuição que o honrado mombrot reugente 
em Jundiohyqucrqueselbça dessas educandas para 
oseminorlodeltúnâoachoprofleua.... 

O Sr. Q. TBLLBS :—O seminário daqnella cioaoe 
eslã desoccupado. 

OSr.NBBiAs....Cantlníiaamesmadesp<|ia.    . 
OSr.Q-.TÉBLBs:—Não nus rcgulemo» pelsidca- 

peza; o que mais ImporUi é podermos dar entrada 
a outras cducnnuas, vuo as veltias para Itü. Irito)-. 

O Sr. R. DB ANORADA :—Que ficará sendo um se- 
nilnario de velhas. ,   . 

O Sr. NEBIAB :—O nobre deputado declarou queo 
seminário do Ilü esta vazio; queira Deos que na* 
tenhamos mais cnxome para occupar ambos os semi-  . 
liarlos por multo tempo. '     1. 

EmAm. Sr. presideiite. a verdade dque o ramoUB 
InstrueçM publica consome uma pareella avullada 
das rendas provineiaes e nSo estamos satisfeitos com 
a instrucção que »e dã ua província ! a população 
não esta satisfeita ; ha muitos queixas, multa» rtcu- 
maçõcs, e cumpre sohirmos desses embaraços. Set 
qiieos esforços do meu nobre amigo inspeclor da 
instrueçio publica icmjã concorrido muito para me- 
lhorar esíc ramo do serviço, e confio.summamente 
nas suas luics e dedlração; itinsse formos esperando 
e adaptando o fesses-Zlitra, nada se conseguirá, en- 
tretanto quo M viclos vão-se eroraizando. e mais ae 
dimculia a reforma. . _.,. 

O Sr. Q. TEI-LIB í—O ano« passado a assemniea 
adoptou boas providencias, consignon dole para' as 
que se caiassem, e uma quantia para as que^rossom 
professoras, e nada se obteve, porque ellas nao qug- 
remaahlrdosemluarlo. ". ■ 

OSr. NEBIAS :-A província nao eataUo rica quo 
uóssa. comoumpolgeneroso dar dole a 20 ou 30 
mocas. Alím disso não confio nesse, meio; quere 
multo a morolldode do consotrio; mas nso 6 um en- 
xoval e um pequeno dole de iOOífin., MO on um 
caniodereisquebadelra-íer bons resultados, por- 
que a experiência lein mostrado que alguns caiST 
mantos tem-se feilo c7m pessoas menos próprias que 
trãtãodeBOsUroenxovale o dole e finalmente as 
ahandonão. Nio podemos por tanto deseaoçar ne*- 
se,melo. Sepodessemo» dar bello» dotes que BM 
fossem de 5 soldose nada mais (rfco) declaro a Tj , 
Ex.que «rtão coseria o primeiro a concorrer para 

o' Sr. O. TBLLES !—O dote nio d que fti a fortona 
é a escolha. < :      -i 

08r.NBaiA»!-TÍmbemnem »•»??» í*dW^ 
na' escolha; algumas querem escolher pessosa O- 
posição superlote sãoatraiioada». 
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«S?I«ÍÍÍM«ÍW**5:-   ^-^--Sr. smc, v.|f«i«nl, prediípoíiído paiMculor 
OBr.NuiAii-Talir alBuntiuoraço-i) o qira auxi governo  no ensino pri- 

''TÍÍÍW--'' " l""'0">'>fo-'n«ll'"Hiri(». priçln aoe A8o exiila cnlrv 
»Mep«n'ira<'*  •"■><»» cafõüi tij; ralliassociacôei para o CIID 

fkcil ■KCDCiatcaiamonb 
.   OSr. Q. Tsi 
ralraoaiar^er       ,     . .,       . .        , 

DDtotniU ri)i<.        I luslcnjiniao qtli nu iicoimennainti privado,  o derra- 

u?d?dõ««.ÍMttdÍÉV'"*?!.' ''^'."^'!''''''.''íí«»"'*"r"'=*«"' í."» '«•» «'«"n» 
o Sr. Anua 1-0 mi"'   "** P"wt8  di-sfica leinnlado ínoTtioros foiülU 

tanilo doliuituetiopubria cmi pcrmi ila dig <|o quio da governo.    So o no< 
a-V'*T'S;oriW*>''.'''8W''0'l«'"no,<> <i.'P"liar pau a auperfíOe do 
obHrvatvM; éutural"'*'''' (>"■'> paradii rcíolo o not vi>ré, que só no Rio' t)e 
collcgai eipeDdSo, outli» cnsíilico en vs siiuciro à cslo C"nd[u«acao, este 
UXXãni^T^M'^'": iJclSliim d<«rs<, «,ma» do uma sá aisocia- 

Foipara luoquepeJarllgns:» jurisio gOTCS itatltcira » ensino da rnocida* 
iican<]ur, com quatitc nulo bsfl qindi!»   01 

«ouiparaa'pMMgémd^l'*P''^'i''"° >iOrs, Fincsla Falra de  meios tão 
iobfe a meia, porque uiudu, c f dos in dn ca^niUnt-a ausitncio complola da 
lto"IíÍH5oC4;?c''"" '■''•''r,'^«mlodt*Ulio »«.«, í corto q«o a^iii as 
cancado* de pedir a d* 4^0 OU ua pi nouiouHuldaünuMo maiorrs; u >o sâu 
enuuktarrsiM idíM, icomnti.'n.<ssoa)   lislml grande, 6 nreciío que índaauu- 

=íírurpCm'.K'Í;^«'''''?J«^»"'«'"«'>' w »"■' ««IP-Jo p?lo mfio esla. 
diaraonieaoiaBora,(en^s(o  QÕ»   ppu   o scnin qiiaa o cnsinu oniro nó). 

iraltut) D giD Sr, N—Eu nSo consnroi ogo- 

LYGEO FADUSTAP; 

loa quelamciilamoseinillio 8n 
blica. imullo btm) 

paliado 
JjJoí/dWíuòroJaiwiii „go .   ^-m; 
cs.dcTodlieral^mBcoi    -   '      ' 
D» i meiniacDmmluBri,/ "°" oj"- 
receite algum ntelboradand» ikCiidiiS 

OSrrri'»™.*,? l»l»«-tivos »óndnrtt,opor 
illado pelo meullluiiroinda a(«»i> lín^ DjipiO èr. U—O haofada ni«fi>6ro 

tdinciiion a ci ruindade un ensino na 
ia provia luí do 1846 ;  mas eu 

iP..™,.n™T.ii..«.. .™,.^^^     'iluaçfloisfc o oqun não tomiis aqui r«- 
im';aC"ÍSé»'''q"''''«"'v<'l«tnl,k,« ,ig^ch\, que onli-s l«mos 
daproviuLla. lt»"ic Hparciaa docniagdiffns,   e que ó preciso um 
85ulsT"SÍÍ:noSaT'''"'I*''" »»".'""P>;«<Í« P«'t.nru «nc«l-as ; ale bojo 
uculoiia«mplBaurorU»(?*'^*""''^' I'"' ''«^ '«'s us 85t8 provincíaes enlio nós 
provindo para relòrnori Bübri! tiilgi) quho.flS» qooridolcccr Um   elumontu dft 

uu"ÍX"a3eU"^tN?"rr*' '"»i'-"'P«l'» -«'O. o ainda não o lem 
d» assembida o prevcnJl í" "" "'iiiní>i{o hencati-gaidu o honrado membro oa 

m?2lf<?*"f„'!íllínMte''"7"'''I''''"''''"° "«iíõ» « , disse-nos que uma 
~u'e,!rfnd«lo V^«"'J" '.e"""" '«<!" *idocnu,al q»o eiiste Jo ensino 
frecjsas para a ojBnnisuc"^'^• P'^'B scusimcnlutiario nt província era faculdade 

alho este de grande lu|>ar umacíal p«:á antoiiroviimicriftos ; õ s taiio qne 

«"a^X^P-d':;"''*''' ^'^"^'■^  um«de« r,.q«and««lsliao provi- 
juln que ainda «ten>|ioi'"' («S intl < 8 iniIlVUlUOS   qttC  do- 
«"JulífqufMiWxdo-noiOU cerliocIlefodiricM «nr   ires não fatião osfurcns 
ílríirJV"-?-e"l«T'"'''''^ "."^ obtonprovimcnios vitaticias. 
biica na provincim quaudj""* ""'o a um>8lprii>me Kspcurdo di> boiiradu mcm- 
■olllcilardiisiirenioladoquc nuit fazur.n, pois,... 
TDIMVB^U. ■ coroniití" ' '*' coMucda posi- expevdo BrnBÍl lodo o muilo 

propor ura ou «uiro neibi propoioão seigsem oscÍiilmcsl,i    provinciii   luostra 
Krií„2:Xreú''?f <!""'« "''"". <luoacaus<»«U.stado d« ensino 
quallftMrcomoBnTolvBndr'"'»'"S^lWdassn   OS-cxistu lUe apouiod.     O   íion- 

"'aro,.o™onobr/„S«"l\T.! .***?'""^""'"1"*' "*^ ^^^^ "* »'' alguma relutlaDria ea ad"'""'"''   «SSc(liDlond«noS ua tia prOVimeiltOS VÍtalí' 
■er<-inde«pedidaidotemiidamorftni0siad grani-. « qualeslixlo do  luacisterio 
r^zTr^crT.r.r/nr**" ""■l.í" r* P"'»^ ^«"«P^íve emso nes.' casa. 
b»ndu)at>u>neniiun) rtsuí" """^ Hhaiilea a aii-ieuilironuiissao dè instrucçüo 
ciai iB determinou que a. pQo. fôcar O Ichiro doica pore coofiisso que mo pa- 

airorçMparai-mpregarmu O OspiSü ienifio   cll» livCZ dclc düis terços llos ntO- 

l^íirr- '^raUp^oT'"'";:'""'^ ■ , '«^ <\» ccào primaria de e.,. 
pediente do emprcfai-tti c P"'""■ poo«re pelas f note;. qua os aviíliui  pelas 

íra":.Vô;?,!UTÍ,;tíf;J2;r''''*'' """■'"'«"•a^o  mandavilo   à esta 
■V.mi.lerS>, or^iíltadoío'*'*',"*'"' ""■    » l'""- 
coinuletam«nliíÍmproilBUBiOllil)f«   ilo «ül-slôOS,   i eSWI   ►   nor   flue   D.l   Ici   (Ic 

pe;i^:quo*«Vo;";Il"„°pÍ7rí"^ «""" 'x^"' .  t-Mparle wno membro 
iBverquem queiracr«ndaí®'"""^ l]tlit In»   scr Dinitiii^KinülrilCçjO,   se tiatOU 

orduna- 

C [IljlIVVZ 
p(.'Sü (O do 

ir inílriicção pri.nBria  »e fliiacs nrt Cslãad" U 
imiHada»«<iníBd»ionlinP'"^'^'''J'"de dlj   stífú 
no educandas, apirnidendcfliu Jnsi ou Cuni   ijfG- 
IÍ'jus(Bmanlo o que   bude.fs nove 
lerfeilaburlo, piirniiealei      *>. 
lario niu teveomritta quc''8""''*^nlendiÍo po- 

'oãXrãulitnfJt   *^"""""^'''«  '""«« 
Oemata. «^ül'SIOC,   loiloVoiu';!- 
OSr. R. DE ANDRADAi.-tltni occii dcliuiou a 

biig:ore»ia que leja indhn „^l„,l„,,„^ . ^„„ 
■uctal obrigar a deVj" "'^"''Igiilis i qiio 
Ml pertcnconlei ao MIO ]■ ^UO O». Orutofi- 
im à idade da 85 annos i b«ltra(.I»ro 
ignodç uaienibléa provin,, f„-„,, 
obre do bene^cio dacrtucr'"*" 
■ita graruitameiile naquclli. • ■ ■ 
•r inilrocçau primaria a »i Vi.-»iAn -„,;» 
OSr. NewAü-for certo. "''""'> "P»'" 
O Sr. R. DE ANOBíBA;- CARUÍ r.OlI.O guino 
DCarmof mKo dcMO meio... ,,:• . ■• - *"'"" 
imlonial-oma!»brando na"" "I""" troícivcm- 
arei aceilai uma subcoicna do pClui'   IIIOICU   a 

8r%.^rr.'.-;ír'-X':i!^;;r""'''^ iB me maude o meu ortigí!'"' '[""«IVnr hSlC- 
ü-o neste senlido. .   ÜO ora ( uuc   (ilisi-n- 

AredepuiBdooflèr^reí quo" uo i}Uu es OS 
O Sr. R. «E A.OTAD*:-!'" "'""íClda Sftomü 

' ifa» da outra que pFça paJ'P°'l'"ll OMUfsdíS- 
Coniullada aaiieinbl'B,é'"><''' {'"a O Cítmcn- 
prímelra emenda do Br. tibor rCa u eniniB- 

l*e<ilogBre apoiada eenli „ l, „ . ''"■ 
icuttfloeataoolrai "   uoiouiDro »r   8 
— " N. 1»—O governo ""''"anca, bomeemi- 
ivídencla* preciiB* para qflR SÍd<j Jos na (des* 
oarlodoAcÚlóicjamcofi)  „  „„^   t.   • 
ImeDlualé a idade de Sj  "<)<"?»   Ilup   nao 
Ifari ogoiemo ditai edu^ ** ^oSeglria lisbe- 
UítwioagiíieriDi nafalude teu-uue IÍA ú ire* «m CBBBs de fàmüia. ,;> . ^        '""   "- 
lilarie • ei(e al>ilre   ài-f" » ™ *Hll>om j ou- 
m   a Si anam abanduna^S   Vorágufici  Jadcl 
iitnái jíndraam." II, a ijtis paiici  lia ' 

procuroti- 
pol.1 adupção de 

.'iileintdf, Esses profcsso- 
podei- um provimento liso 

|taiicio,ü oblivorL-m m.nioros 
(açâcs. 

éu| o b. mcntliro julga que 
-iicçãotji nju exige grandes 
anões $lres ; que quRiqiier 
II pOdcüfcssor da iaslrúcção 

ríii a \n vitalício. Esta pro- 
é coã Ioda a nossa expo 

ü conexperieiicia de iodos 
lus^ hiiiia runcyão inililica 
niJQ lidtcs muito particula- 
luito CK c que uíto estão no 
uiii, é Ia neubumu omagis' 
ia inütiprimaria. 

nüu di^sso depende de uma 
ciiliurlectual; nâo ó só a 
a ínlcDque Taz o professor 
rio ; éiu que o individuo, 
le ct>itcde desenvolvi mente 
clual, t aptidão, idoneidade 
il para n, e esse gcilo pro- 
ii\ nem o tem, Estou per- 
0 que odo membro ufio ne- 
ue um ^ue salie ilai nossas 
ides de com um diploma 
"larel, liintellJgencia bastan- 
ivada. pnos esta deve «r a 
ipçSo ;,m(lo que o bonra- 
mbro leftsa grande classe 

iudÍTÍ»>D 88 habJliiaçOçs 
irias pin desempenhar as 
a de pr du iustrucçSo prí- 

(Couijntia]. 

(VULGO GOOBGIO XAMEDB.) 
Fittram nama na Facnldada da Dinilo i h. 

ram auprovadas em 
LATIM. - 

O» Snn. IhimiciBDo Barbou da Olivalra Am. 
dsi natural de Binanai. ' ' 

Joaquim lote Vieira de Carvalho, Santait 
José Auguiio da Na«eÍMaato Panin, Pindsan* 

nhaayãba. 
ABIORíO Cândido dat Ch^u Vtnta, TaobaH, 
Fraiielico de Auis Pacheco lunlór, Itú, 
Joaquim do AInalda Po*oai, Jtib 4« Fora. 
Aoionlo Teiaein do Siqueira Bastos, Hinia, 
Utimpio Ijoacio dos Reii, Iden. 
Clemoote foik Ferreira Braga, Bi» de Jaaeiro. 
Luit Pereira daCaalro, Barra Manta. 
Franduo' Teiieira da Suma Alvoi. Ria da Ja- 

neiro. 
Sérgio Franeiico do Sonta Csitro. Ipiipa. 
Lucu Monteiro da Uatlro, Minii. 
Américo Cntiilído TMat«« BaA«, \1ngOBS. 
iiaaovl 4oÊí Jfoaleiro do Ã'(va. Minta. 

PKANCEZ. 
Anlonlo Barboxa do Oliveira Arruda.  BoBaui- 
Domiciano Barboia de Oliveira Arruda, Idna, 
Aniooío Teiieira de Siqueira Btitot, Mioai. 
Clemente Joi£ Ferreira Braga, Rio da Janeiro. 
Terlutiano   Corrfia   Alva Qnínlanilba,   Birra 

Manu. 
Domingos da Silva Ribeira, ArJas. 
Joté Teiieira da Silva Braga Júnior, Santoa.   > 
Luii Pereira de Cittro.. Barro Mansa. 
Lucaa Monteiro de teatro Minat. 

. IKGLEZ. 
Aalonio Bfitboia de Oliveira Arruda» Banana). 
l>omiciano Barbou de Oliveira Arruda, Idem. 
Domiogot da Siha Ribeiro, Aiéa». 
Manoel Joad da Coala Franfa, Gnamlingoeli. 
Procopio Corria Alm Quinunilba, Qar» Man* 

ta. 
Antônio Teiieira de Siqueira Baslot, Minas. 
Francisco Teiuira de Souto Alvei, Rio de Ja* 

neiro. 
Gregorio Jott de Oliveira Ootta Junier, Pindt- 

monlwngaba. 
Joté Augusto do Natcimento Pereira, Idem. 
Clemente Joté Ferreira Braga, BÍo de Janeiro. 
Joté doi Sintas Pacheco Lima. Tauluité. 
Cuido Saraita Nogueira, Barra Manta. 
Luii Pereira de Castro, Idem. 
Lueai Antônio Monteiro de Catlio, Hfià». 

RHETOBICA. 
Franeitco de Paula Pereira Barboia. Pindano' 

ohsDgaba, 
Scrgio Franciica de Souta Cattro, Igudpe. 
Joaquim Joié Vieira de Carvalho, ânloi. 
Joaquim de Almeida Pavoag, )uii de Fdra. 
Haaoel Pereira de Soma Arouca, Parahjbiiaa. 
Joiè Eliai A^ret do Amaral, Sorocaba. 
Joaquim Galdioo Gomeada Silvo, S. Paulo. 
Guido Saraiva Nogueira, Borra Mania. 
JotL^ (Jot Santoa Pacheco Liinn, Tauboiri. 

GEOMETRIA. 
Euclidet Franeiico de Moura, Igudpe. 
Manoel Jotú da Coila Fronfa, Guaralineuetá. 
Antônio Teiieirs de Siqueira Datlot, Mtmtt. 
Franeitco de Paula Pereira Uarboia, i^ndamo- 

nhangaba- 
Fraiicisno àa Assii Pacheco Juuiori Ilú. 
Clcinciilu José Ferioira Briga, Ria de janeiro. 
Sérgio Franeiico (|e Souta t^tlro, Iguipe. 
Procopio Corria AiresQuiolanilha,   BarraMa*- 

í«,       . 
Carlos Antônio Rodriguet. S. Paulo.        ^.  . 
Joiio Pinheiro de ülbda Cintra, Idem. 
João Guedci de Carvallto.     '   ' _' 

HISTORIA. 
Cândido Jo»; Mariano Júnior, Minai. 
Procopio do Toledo Malta, Jacarehj. 
Francisco Antônio ds Lui, Mogj-mirim. 
Cândido Ferreira da Silva Camargo, Campoei. 
Eugcnio Pinto Cardoio Halbeiros, S. Paulo. 
Sebjuiiõo Rodríisuea Barcellot, Rio Grande. 
FrancJKO Ignacio de Carvalho Reiande, Míaaa. 

PHILOSOPHIA. 
Joio Baptiila de Souia Ferraz, Ild. 

A'viila deite reniltido podem ot Snrs. V\\t de 
faoiilia avnliãrquol o gráo de proiperidade do— 
LYCKt) PAIIIJSTANO 

Achim-te era eiercicio a* eulas detle eitabele- 
cimcnlo. Iiccionando 

HISTORIA E GEOGRAPHIA. 
OI Son.  Domirigoi de Andrade Figueíri. 

PHILOSOPHIA 
H    >      Joid Vieira Couto Magalhães. 

LATIM E RUETORICA 
• ■     FranciMO de PanU Toledo. 

INGLEZ E FRANCEZ 
* »      Carloi Henrique de ^guíir Helebarl. 

ABITHMETnCA E GEOMETRIA 
M   n     Bjgíno Alvam de Abreu o Siha. 

PRIMEIRAS LETTRAS,   DOUTRINA 
CBRI8TÃ, ETC 

1   '»l   Francisco de Paula flonet da Sil«a, 
MtfSICA 

-i*/-b<^~ FranciKo Icnado daa CbagH. 
V capellio do etUHUcJmeolo e »cha*N «ncaf- 

r^ado do oniiiio raligíoM » Df. Padre Maaeda 
Joaf Gomes do Silva. '■ 

8. Paulo, i« de abril de (««, ** ,a , -i 
Os Jhrectoreff •      ff"   - 

Padre 3oü FtUxarié (hma éa SOnt, 
Franei$eod0paulaGomtid*Sib>à. 

» 
S. Paitlo.—189».—Typ. Imparcítl 


